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mo oa** gorduras.
158000 (^ra' H° yae *'tirma ° ti'-Jtavel pro-

8„000 feSf,°r» nà0 estará muito longe de se
alcança'* resultados.animadores a r^s-

¦ajQQ peito do terrivel mal
8050! ^'* P°r,pm* mais dig. o de nota na

i obsei y.'çfí.o dos trabalhos paulistas, o
(facto dos resultados pleitearem o nnni-

tr ~ _• A - 7 ii /.<*_- ?q°i*|!ímPnl0 dos germens do' grupoexpediente aas . as ti e aas ò akQ|acjdo-.e**isterite, onde se acha tambem tude dos ultimos reparos por nós for
»fo bacillo de Koch, se por ^abi se on- niulados, alguns déiiès lançaram mao

do um pobre, velho quasi demente e
depois de um plaflo concertado a que
è não (üi alheia a própria justiça a
em que o pobre velho entra como o

Co bardes
Os saci. pan las que por ahi vivem

anciosos p:*r uma oceasião para de-
moustràr lodo o s*~o seVviiismo e.gra-
tidão ao juiz de direito desta comarca,
não querem absolutamente que .ençu-
remos os actos deste, emboia os mais
condemnaveis. Assim ó quê, em vir-
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A LEPRA E A
ícçoi-in. arfrr. as pesquisas a-onun<

SUA CURA
Er possivel qüe, com a ntfva orien-

tação dos serviços de saude publica,
se venha a fazer muita coisa no to-
cante ao terrivel mal que è a bpra,-
mais vulgarmeate conhecido por itwor-
phéa; nos Estados do Sul, jà se encon-
tram. diversos leprosar os, estabeleci-
mentos onde ***ã<> recolhidos os acom-'mettidos da d ;en<fa de Sâo Lázaro, os
quaes, ahi, fêem o tratamento,'ao mes-
roo tempo que y*. isolam da comiru-
nidade. A' direcçâo dos trabalhos que
se entendem com essa entidade mor-
bida, se acha a competência experi-
mediada e provada de Eduardo Ea-
bello, nome acatado nos melhores cen-
tros scientificos.

Não sabemos como melhor achará
o erudicto especialista para proceder
com relaçã.; aos' leprosos; certamente
terá elle o seu prográmma exaiado
em moldes moderDissimos, obedecendo
critério purameote scientifico e mar-
ginando os resultadss colhidos wCom
as ultimas investigaçõee; duas partes*?*
naturalmente, condensaram o seu pro-
gramma:—a propliylatica e a do tra
tamento; isto é criar, executar mefos,
planos pelos quaes se evi# a propa-
gação, sem, coutado, depreciar o mo-
ral dos doentes lhes impondo segrega-
ção ostensiva da sociedade; a segunda
parte dirá respeito directamente com
a cura «

Vem* d^ remotos tempos o conheci-
mento da incurabilidade dessa doença,
contribuindo, em toda paite, para o
augme8to do obituario; porem, em to-
dos os tempos, os espíritos que for-
mam a vanguarda da scien .ia se tem
atirado em busca de resolver tào io-
solúvel problema,

Agora mesmo o professor Lindem-
berg da Academia Nacional de Me-
dicina, fez uma conierenoia sobre o
tratamento e|a prophilaxia*da lepra, tira*
zendo am contigente novo que, talvez,
importe em muito para a questão; nes-

. sa conferência que não tivemos ainda
o prazer de ler, o illustre homem de
sciencia fala dos casos verificados d«
cura expontânea," emite a idéa da
creação de um Instituto Central de
Therapeutica da Lepra, no Rio de
Janeiro, com dispensados—natural-
mente destribuidos por diversos pon

iando
cohciubõfca positivamente sali.taolorias,
$ de crer que lambem se arr.ange a
curti drt lúbérculose.

Km Indo na vida não ò fora de
commum se encontrar aquillo qu? se
não procura, poSto igualmente tão pro-
curado p, pesquisado em outras direc-
trizes, NSo queremos disto fazer *a
rs bcada estrondosa d« uma novidade
maravilhosa que se não sabe sr de fac-
to px'sIp, porque quando menos se es-
pera tu<to se retrahe, se annuila, res-
tando simplesmente o i mesmo poato de
partida.

Os trabalhos de ) indemberg e Ran*
gil Pestana, feitos em S Paulo, são
embryonaiios, ainda não transpuseram
o dominio do Laboratório, detentor
de um facto; se, porem, as continu
as pesqnizas se desenvolverem de mod%
pémpr-aPp". s'itivo ou melhor continuado
com relação ao q*ue já obtiveram e,
clinicamente,* houver, pelos metíos erft
parte, confirmação ou corresponden-
cia do que nos diz o laboratório, é mo.
tivo para os que se empenharam nesta
tarefa prospgnirem cheios de animo e
confiança.

Luiz Vianna.
Em* 12 11"'0?O_

passou com a.s suff.ágisias reclusas—m-in
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ultlffiü- ^ * ™.s,. * e
Iraulitic), se estabeleça o iSuitibri. do 1 ?al.hév com míí,s rl& Wy/f:.!
m
ririiuiH.iO'), sa esLapeieça o eq
organismo c; un a meio exterior; ft <? 'prt--
feito inoóherénte'transformado em garra«(a, msntem-afi assim com ftrmesa hastan-
te para continuar a sua mania de in.e-
terado phagophobo. A f&milia do exquisi-
to Irlandez. solidaria com os seus prin*»
cipio. do jejuador emérito—o que mais
tarde lhe poderá acarretar enormes ,bene-
ffeios eoonomicoso faz questão que elle
persista no .su intento,-e exige que ae
quelles líquidos sejam analysadn.q a yer
se contêm, oomo água do banho de cor-
tas piscinas^ substancias álimenticiasj co-
rno o olen de fígado . de baeslha».
Eu, para mim, tenho que o prefeito ,gcie

mais passivo inetnirnento, pozeram etn.' Gork ô um homem pratico, e ne3ta epb-
gestação contra nós o mais interessante o_ de descalabro cerebral, ô um homom
e ridículo processo poi crime de lal- clue reflecte. Vae longe o tempo em que
sldade. Outros, mais suu.marios e comer era o mais grato pr. zer da huma-

>. e_ i __ • i u ! nidade e dar de comer era o mais termoradica** exhibindo armas pelos bo í deleitò do corayao Toda a te CQmiatequins e fazendo juramentos de honra, jeooníia bem gobre 0 Vfl]»tpe rotundo
concertaram a nossa eliminação. Ao das nações cho.ia a Cântaros, como do
primeiro, perdoamos, porque ê ioo- côo bíblico^ o maná 

'despejado 
do corno

da abundância. Veio a guerra e encolheu
o estômago dos povos. .As vaccas magras
do Epypto espalharam-se em manadas fa-
mintas pelo mundo e deram caça a todas
as outras vaccas. A raça humana-, que ja
não era a raça forte e nutrida do tempo
das conquistas, começou a definhar e a
roer^se a si mesma, numa fome incontida
e infinita, banqueteando»se miseravelmen-
te dentro das próprias entranhas.- E vai
um indivíduo, um sabi<? e clarividente
íilho do Pai. dos sinn-feiners, aprovei-
ta«-se do escudo do seu brio melindrado
para combater essa necceasidade physio*
lógica que faz do homem o mais animal
dos animaes—comer. Ha mais de qua-
renta dias que elle não come, ex^rcitán-

A todas as creanças se deve dar a
«Emutsfto de ScutU como um alimefito
natural. «Attesto ter sempre colhido
muito bons resultados com o emprego
da «Emulsão de SeotJ» no lyimhatismo,
rachitismo maxime n« minha clinica in-
fantil.

«Dr. Durval Braga.
«Bahia»

ffensivo; aos segundos despresamos
porque são irresponsáveis. Ao sr. dr.
juiz de direito, porem, não podemos
aem perdoar e nem despresar, porque
os seus erros affectam e prejudicam
os interesses da cbllectividade e oa
defesa destes iremos até.ao sacrifício,
afrfontarem^s â própria morte em qual-
quer dos seu*; aspectos sinistn.s. Com s.
s., ppis, tão sornentes teremos que n.os
entender e, Se à nossa passagem al-
guns dos seus cães abocanhar-nos o
calcauhar, com o sangue de s. s. ha-
vemos de lavar £ própria ferida." l3so
ó uma coisa muito banal e sediça que
dizem quantos sentem-se ameaçados
como nis, mas emo não temos outro
meio de defesa, como não nos convém
entrarem lueta cornos irresponsáveis,
a repetimos com toda a sinceridade
e disposição dé cumprir. Se por outro
lado, as" ameaças visam apenas nos
atemorisai- e fazer-no. calar, perdem
o seu tempo, pois nós que não calámos
nos omiuosos te.fi.pos setemb_ine*cos
que eusintfu a certa gente a ser descr

alli levada
edição do
aanoa de

t.abalhov completamente mniiladay re.-
dusida talvez a menos de metadfi. U%
numero aproximado de mil .pessoas
alli correu presuroso^ara ver o tra-
dícional film colosso e todos sahiram
desilludidos einalsinando da enipjtfsa;
que effectiva mente lhes pregou á mais
grosseira blague. Aquillo, com* todas
aquellas falhas, rer. quaodo mnito a
paixão do anti»OhrÍ8to.

PORQUE NÂO HOS CALAMOS
* 1\ Junta.de Recursos eleitoraes em
Fortaleza, segundo telegraramaò par->
ticulares e do nosso serviço espeejai,
tomando conhecimento de uas recursos
interpostos pelo sr. José Alarico da
Frota, por unanimidade, mandou in-
cluir no alistamento deste município,
diversos* alistaodos democratas, recu-
sados pe'o juiz de direito, sob o mí«
seravel pretexto de aer deficiente para
prova de renda um talão municipal de
licença para tep aberfB üm estabele*
cimento corren^rc al. Emqüanto esti-
verem ao noss». lado, corroborando e
'reforçando as nossas aceusações oa su-
periores hierarchicos desie juiz, a quem
uma dúzia de moluscos quer impingir
áo* mundo como uma vestal, uma doa-
sella Theodoro, um escrioio de virtu-
des, havemos de denunciar os erros e
faltas e para não o ..zerwos.ê que
recorrem áa ameaças, aos processos

do-se numa gynastica sueca de estorna-1 mtgeneres e a ontras torpesas, com as
.. —------ -'•- --" 4 ----- quaes apenas nos instigarão a exercer

mais rigorosa fiscalisaç. o à vida pu-
blica do mesmo,c para apontar todos os
desuses.

go que um dia o collocarà muito acima '
dos seus semelhantes, a pairar alto áo-
bre todos oa mortaea, divinamente es-
piritualizado.

Tentativas de greve gastronômica jà
temos visto e todaa fraoassaram. Succi
Fronsard, Magallanes e outros falsos
abstinentes foram pilhados cora a bocea (

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

na botija, roendo íradulenteroente a ro-l Pratica todas as suas operações sem dor

leira, nâo podemos calar hoje em que feito do Cock que Deus conserve na sua

AÇUDE SOBRAL
¦_ » *m ¦¦-

«k

í\" frente do governo tem um jurista
consumado disposto a garantir todas
as liberdades indtvlduaes Pedem, pois,
a mi-?..em nos á vontada que não mu-
daícuios de hábitos e costume e conti-
huaremos a trilhar o mesmo caminho
de todos os dias". Não. piovocaremos,

intinusm bastante sdeant^as astij^a^ taímbem não correremos e se um
s de construcção deste_fmportante dia tombarmos varado pela bala assala-

1 ada de qualquer sacripanta, morremos
consolados porque jâ temos quem nos
substitua na obra de saneamento moral
qúe encetámos, já conhecemos o prin*
cipaJ responsável por esse crime.

»*.,'
FisAulas, eezemas, ozena, cura rápida
pelo Elixir de Nogueira, ò primus
inter pares dos depuratjvos do sao-
gue. Exija-se sempre o nome do aue**
tor, pharmaceutico chimico João da
Silva Silveira;

lha da botiia, que era feita de. carne
dbmpripríida Más nemhum conso o pre

Ce
obras
reservatório, o qual, a dispeito da sua
pequena capacidade, será o de -maior
utilidade para esta cidade, fada a
optima posição em que está localizado.

Aüte-bontem o sr. coronel . Jonas
Demetrio, esforçado encarregado dessa
construcção, que pelo seu prestigio
pessoal, conseguiu que fosse elevada
para quarenta contos de reis; a insig-
nificante verba de vinte contos limitada
pela reforma para o mesmo, mostrou-
nos um crokis da parede, com a de-
monstração dos trabalhos feito desde
õ anno passado, pela qual vê~se que
o esforçado cavalheiro no ipez de se
tembro e nos dose dias deste mez, •

itos do pais, para tratamento dos le-'dentro daquella verba, produziu oito
proso?/ depoiò altüde «.03 *seü*3 íeceo* .'mil x^tli,.* cuLíoús, e_.qua.uto o seu

[tes trabalho, feitos com Eanggl Pes- antecessor, com veiba illimitada, nos
tana3 ero S. Pauta, pelos cs quaes coo*. mezes de junho, julho e agosto apenas
cluirara da especificidade do. ácidos4 produziu sete mil me.rns. Pela actí«
não saturados de grande numero de vidade que notam todos que visitam
óleos vegetaes e animaes, impedindo aquella construcção, inclusive o dr.
o crescimento de germens do grupo Rebouças que disse ter desejos de
ácido—resistente, no qual se acha o mandar alguns engenheiros da iospec*
bocillo do Ha. sen causador da mor- toria, praticar um pouco com o coronel
phéa e o da tuberculose; finalmente Jonas Demetrio, parece-nos que as
resume sua conferência em breves pa- águas dd proximcünverno encontrarão
lavras, onde synthetisa sua concepção, alli uma harragem a prohibir-lhe a
a respeito do assumpto, dizendo a^hoi- vertiginosa carreira para o mar, com
se a resolução do problema, tanto o um inestimável beneficio á nossa eco»
permittem, atè então, os seus estudos, nomia.

.NOTAS E ASPECTOS
Hà quarenta e tantos dias que na Ir-

landa um homem sinistro resolveu*íazer
uma greve sinistra—a grev» da' fome. E'
o prefeito de Gork,, que por uma simples
questão de arguidade politica offendidã.
numa reacção que o conduziu ao Cárcere,
dispoz^se a jejuar, e assim ha mais'de
um mez que^mmergiu num fakirismo de
metter inveja aos seus remotos padroei-
ros das índias. Diariamente, o guarda
leva-lhe a comida e e!le diariamente ex-
pulça o guardaj como um mafoma oomte-
poranet a quem offerecem o horor sa
crilego de ura naco de toucinho O dire-
ctor da prisão, alarmado com aquelle casoj
qne comtudo não è virgem» porque jà se

preseverança gástrica, porque, vae acabar
por descobrir e apontar aos humanos, e
quiçá a todos os esniüdos membros da
Creação, o meio m?is seguro e infalli-
vel de» pela teme resistir aos erpriches
da fome.

E apenas de lastimar que outros pre
feitos de Goch nào nos venham, com o
jejum da vestimenta e o jejum dos alu-
gueis de casa,, e o jeium de todos esses
neoeessarios que transformam à exHen-
cia nurr Calvário de penas e trabalhos
remir de todos os peccados que ha mi-
lhares e milhares de annos. desde c
povo transcedente do Adão ató í»s em
padinhas civilisadas do Paschoal., nos
aggravam as cu4pas terrenas com que
vamos entrar no Purgatório

Bem haja, pois, n prefeito de Cock) e
mais aquelles qi.fv lhe seguiram os passos
na santa remaria do jejum : que eu, por
emqüanto; vou .entrando à surdna na
quelle spagheiti al EUgO, que fez dos
italianos uma raça aventurejra e forte.

Ôatstão Penal va
N. R.—O jeiuador de que fala e

chronica. morreu no 73" dia de abstine1
cia.

CINEMA
Justus teve toda razão quando disse

que queria ser sepultado ao pé da
escada do nosao theatro, para ver o
dia em que o Cines-Phenix exhibia
umaefita de sensação, pois effectiva-
mente, com pesar o dizemos, esta unica
empresa cinematica que poBsuimos
está de tal forma que .nem as fitas
reconhecidamente boa», conseguem
agradar. Está neste casç a PaÍx*ão e

e sem uso de chloroformio.
Injecções áe 914 tartaro assucar etc.

Atteude a chamados paia fora-da cidade.
Risedencia—-GRANJA

POSTO, VACCINiCO

Devido a íciciaUva do 'illustre e
humanitário facultativo dr. Luiz Vianna,
delegado da Hygiene Municipal, acaba
de ser installado 'no 

paço munir, pai,
pavimento térreo/ um posto vaccinico
que*funecionava das 42 às l3hoiaa d*
Iodos os dias úteis. Devido á falia dft
liropha, por ora a vnreiiTa é somente
contra a variola, já estando porem,
encomraend% limpha anti-ophjrlíca e
outras, que' em br»?" ahi estarão
prestando os inestimáveis serviços a
que ce propõem O publico, pois, quo
jà não pode pôr em duvida o grande
poder prophilatico da vacenà, deve
aproveitar o beneficio que se lhe está
offerecendo. -

POOT-BâLL
.*. . -^r— * ——*

A.DJreetor-ia do So.brfi.íè. Ss F* C,
no intuito de maTiifestaí* um preitó . ft
gratid&O- e reconhecimento aos meri-
tos do Snr Carlos Demetrio, como
um keeper victorioso mandou cunhar
uma grande medalha de oiro, que lhe
foi, ofTertada na noite de sabbado ul-
timo. A referida medalha tem gravada
oo verso a seguinte inscripção: «Ho»
menagem da Directoria do Sobralense
Foot-Ball Club, ao seu destemido
keeper Carlos Demetrio de Souza—
Sobral, 7 de Novembro de 1920. Ao

3 I». - 9mxB \=# Im •¦¦ /
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©versa ostenta um goal keeper rt ba-
Hendo valentemente uma bola a goal.
O sr. Carlos Demetrlo é bem dig-ío
da rariuhoka ho-gaenageir, pois o goal do
Sobrálense que estava habituado a re
vasado por qualquer club. deixou de <
ser desdo que o homenageado tornou-a
aua defesa.

^¦««q^c^y^ g^^^SSS^g^i.^g^[^3C^g

QUINZE DE .;

o

NOVEMBRO
Conforme fora aonurioiàdo, realiaou-

se domi ligo ultimo o rnaícn entre os
team-s do Ceará e Brasil F. C ,á dis-
peito de ppquena con-orreDfià, a pug-
11a decorreu muito r-múi «da.« disputa-
da c, na melhor ca rn -. e boa .ordem
O loss foi lavorav. I ao Braail, e o
jogo loi r-fr-iid) pelo ur- iVío.icy Pm
ta, rámp^Sui .de foot bali na zoiia/To-
dos ¦acreditavam qn.i a victoria de-ji.-ve
dia seria do Bra/.il, pois o Çenrr, a
(Jispéito d« tjàfc" wêiito.ao sui" lado, no
primeiro tem[m, «pena", conseguiu hi -

. teDtar o domínio do campo adverso.
No segundo tempo, porem, a di.-peuo
do Brazil levar o inimigo a umi bar
reira de defesa, foi mais tardo esta

¦ vasada que Ubaldo conseguiu maicar o
primeiro ponto ao Ceará. Uma coifa
causou satlsfacção aos amadtres d-- ste
«poit,~foi queoí dois clubes apreen-
taram«se com elementos exclusivamen-
íe seus, sem recorrer aos empréstimos
que tanto nos esmorecem na prcpsgaò*
da do foot-ball.0A9 Gearâ pois os nos-
sos parabéns pela brilhante victoria
alcançada,

No favo da Jaty, de propriedade do
presidente do Ceará, foi estrondosa-
mente festejada a .victoria deste, en-
trando ua festa com todo o' seu eothu-
s asmo a Viuva Tricout.

m
Sobrálense X Brazil

Em virtude de amistoso' desafio do
Brazil iS. C, da importante sociedade
sportiva de Camoeim, seguiu daqui para"aquella cidade, na mauh& de domingo
ultimo o' team do Sobrálense F C.
O Brazil, querendo solemuirar a 1nau
gorado do seu campo, que nos di-

-zem ser o melhor da zona, desafiou o
decauo sobrálense para aquelle attra-
foeule encontro, que decorreu animado,
brilhante e muiío coocoindo. 0 team
do sobrálense apesar de não ser o
mais forte que est« Club pode .orga-
nizar, defendeu brilha «temente as suas
c§r63 eo score foi lxl « jsío mesmo
porque Campos do Sobrálense, üjran-

-do uma rebattdit d© càbpça marcou tino
ponto a-¦. iiiimigj.

Os no.-Bo_i jogadores vdtaram sínr
• cer&u/enle Cdptuvos com.o fída^o traia-

mento <iue ihe fez o Brazil e com a
grande hospitdidaçle à'i soctfflBde de

aDonymato e ao encarregado delle for
exhbida a assignatura de toda a cor-
respondeu cia. ''¦¦

- AVISO

Não. passou este anuo despercebida
entre nós, esta gloriosa daU nacional.

A.) romper dá aurora, a banda de
.miMca local tocou alvorada em diver*
sas praças d?, nossa iiíh_i h s; 0 ho*'*---,
splemnizoti', com o Hymno Nacional-o
hasteameoto do .pavilhão na fachada do
PaçnoMiinicipal.

A\* 4 horas d* tarde, lev-? inicio o
deputado p/Vilíiant*-mafcoh de foot
bvll. putre um deslemiri > scrath do
America e CetiVíi 1? ()., «ontra um1

valente scrá.tii do Sob alense, Br.»zll e
Ipíi l7 G. Esta pugna que Uve uma
extr«o dinaria assistência, correu bri-
IhantiSáima, muito intensa mas har-
uonio^a sem as cargas violentas que
tnnto depõf-m ro-iPa a edncH<;âo dos
.jogadoras. O ácrath a vWzul; domiqou
compleúménte o campo, quer no pri-
meiro, quer no uliimo tempo p. fó 'a
ramente Z z^ on tiriiu cons|-gnl,nm rom-

er-.apffensiva.e iam ao gaal do ioi
migo, de oude eram logo repellidos
pela d d'-jsa deite. No titíüí da lu-M-i,
jogad 'res e torfi dorr.ss tocar qm &* raias
do énthusia mo e por e-ntFe a; mais
calorosas ovuçõí.5 os azulinos inve^
tiam 8 cs verlt-js rqíHI-am hos, .ter-
minando o joí>o> cum o score dò 3os-
lume Oxü. Buneu muita álea è
harmonia© o opla-n do,s verdes t-ahiü
do campo conduzindo no petco^o o
captain dos azue

Conforme estava annunciado, efioctuou-
se no d«a 15 do corrente a rifa em bo-
nefleio do predio Meninp Deus. com a
presença de muitas pessoas. Foram pre-
miado.s os nu meros seguintes: 73j 102,
225. 300. 431 520, 644, 715, 850 e 930.

Jà loram entregue? os numerou 73v.7l5j
300 e 431 Roga-se ás pessoas qüe tl«
VHieni l-ilhjtes inmiadòs. o obséquio de
appr.<.iiia! os no mesmo predio Menino
Deus

at**matkmsrntM3anmmmuMK!tíiiamwsi

As 6 horas cúíii a sp!'?»"rn.«»idl>i 1« do
estylo, foi arreado b pavil-á > no Paço
Municipal, peraale g-ande av i-ten^ia.

A' praça do Figueira cormç u en-
lão, af fluir a multidão para a-sittir a
brilhante kermesse alli org»_p.Í4a."ia-,
Quando entrámos, segurameuie 5 000
pessoas circundavam as poeticis bar-
raquinnaa de prendas e buffett e en
chiam os passeios da avenida, todas
tahiudo oo semblante a mais docesa-
tislacçâo que lhes ia 03lma. 0^ bonds
e automóveis continuaram até 7 hoias
a denamar naquelle po'tico locd tudo
o que Sobral tem de chick e repre-
s-mtativa. n'« .formosas caixeiras d?-
senvolviam uma actividade impres-

fonante: 
aqui uma morena de olhos

. uliçosos, com duas rosas nas faces e
muiís.s flores nas mãos ob"igava moços
e velhos a enfeitar a lapela com uma
flor poreila gentilmente aposta alli;
uma loura, com ss- cautelas dos so -
tew^t ia trocando as por <.yaljes das
construções pablicaé-; acolá, uma mo •
rena elara dos olho» glaucos muite
delicada e rísoube. oos 

"despertava 
o

Camoeim. As' home o agen s cona.taram
de um lau.o banquei^, tm que* se fize-
ram represeuiar divgraas sociedades da

^ppDa, de um baile de ivcepçào o bota- appetite para devorar <jpjaulas aperiti
tora dos players tobralens-es, tudo isto ' '
com muita concorreoc.';? ti briihàu.ttsípo,

ü Agradecendo um eóiyUé que' uos
«nviou o Brazil e detculifiedo-noa de
nào nos«ier sido poss;V'l representar,
em nome de Sobral, ; gradecêmos. a
generosa hospitalidade dispeiisfida ao
nosso Club e votamos pela p.rospèri-
dade da aguerrida cjcpora.';ã*o spórt va
de Camoeim.

•tOSir,

Lombrigneira, do pharmaceutico•chimico João da Silva Silvara—ejt:'h«
'mbrigas (vermee)

v)s refrigeraoteá uu restaurantes, híHqi
vêssp ella por óem collocar na meeinha
redonda. Mas alem, a raiiante b lleza
dd. agente do correio noá attrahia a sua
pittore^a barraquinha e nos iasp'rava
cíxrUs e telegrammas emcroso.5 ás se^
duetoras divas quo tanto encanto em-
prestavam aquelle recanto. A\- 9 horas
começa-ara a retirar-re algumas fami-
lias e a iechar^m-se algumas barracas
por terem esgotado' o'stock.

A k^rmeá-e i»v*e a renda bruta id?
1 500§000

decididamente o attrahente e diver
íido .serviço vgslal nâo pode continuar
aas nossas kermesses, porque à i*U»
sft oppoem typos mal- educados e gros

Com este titulo recebemos um folheto seiros que «« prevalecem do ^non^"de cento e muitas paginasj eir que e sS^niato para dirigirei «s iflr.s ejgitupj
dr. Manoel Madruga, digno-dblegado fis ^ or0sserias, as mai.*', râvoltantes

indírtetas até seahoras, por íodoé os
títulos respeitáveis. a

Pe uma rigorosa fiscaüsação qne
exercemos^ pon segui mos lêr dois teie-
grammas, que-4 eçjt# f)pra dyvlam estar
na polícia para |us^i^car ^tp cprpc d«

ne as
<¦

DELEGACIAS FISCAES

cal de S. Paulo enfechou tudo quanto ha
dito a imprensa do páiu sobre'^sua bsne-
âoa gè^tâo nan delegacias fiscaes áo Ces-
rà, Pará e S.. Paulo e mais os telegram<-
mas de elogios do governo e as mensa-
gens de admiração que lhe têm enviadu
diversas corporações. Simplesmente com
isto, entendeu o illustre cavalheiro, que
% tambem um iornalista consumado, dar
resposta a umas aceusações quo lhe- vem
íazendo a 'fGazeta do Noticias" do Rio.
-Nessa collectanea figuram as ps lavras com
•que notic:àraos a passagem do dr Madru-
gaj por esta oidade em 1916, *s quaes•estamos promptos a repetir

Gratos pela remessa.

JOOK Y-CLÜB
Com regular concurreneia, realjsou-

se domingo a duodecima corrida, sendo
disputados todos os pareôs com ordem
e bellas^parfcidas. Damos em seguida
o resultado:

1. pareo, 800 metros—Comparece*
ram Duende e Venturoso, havendo o
Kaizer feito forfait. Venceu Venturoso
no optimo tempf» de 60 segundos.* 2.- pareo, 1200 mel;os—Caçador,
apesar de um pouco adoentado, bateu
o Módor, que fez carreira surpreheo-
dente. Tempo 93.

3.- pareo, 600 metros—Foi este o
pareo de bacamartes. Pagão, que era
o franco favorito, por só apparecer naí1
pelouse à ultima hora, deixou os seus
apósiadores a vêr navios, pois foi mal
terceiro. Venceu en? primeiro Apache
e em segundo Caxitoré. Tempo 49

4.' par^o, 600.metros—Correu Miau
e Uaraalero, Venceu este, p v . fcep
mudado d« nome, dando grande pre*
ju «o aos partidários do M.iau, que íez
mft carréha. Terapr* 47.

5 * pareo, 10C0 metros—Foi; o me-
lhor pareo do dia, pois que ae apre-
8-» nia ram ao starter, ioffre, Americatyi
e Veuturoso Depois de pequena de-
hji':», foi dada a partida em optimas

''o iJh.õss, partindo todos igualmente.
Dapois de 20 metro?, Joffie deseovol*
/..'u violento triining, seguido de
vmericâno que o acompanhava dt

perto.. Mantida a ponta, Joffre fez
ioda a carreira esbarrado, transpondo
y vencedor com uma perna ás costas.
Veotoroso aunca figurou, havendo
entretanto feito optima chegada. Tem-
po 76. a

6. páreo, 600 metros—^Apresenta-
ram-se Garapú, Camoeim e Silverstop.
Chegaram Iodos nssáa mesma ordem,
ao t^mpo de 47.

7 • pareo, 600 metros — Pariida
regular, despontando- o Itauua que
trancou o Bohemio e Imperator, fa-
zendo forte training Imperator logo
após veiu ao alcanço do leader, batén-
do o facilmente e transpoz o vencedor
em 4^ seguados, ^taqma foi o seguudo
e gohemio q jterpftirp.

Qp. pareo, ^QQ mgtros—-LJorrpr^m
Medor e A.mericapor pulando este áa
frente ao ser dada a partida que pon-
ser vou até o poste de 900 metr is
quando Medor o ahaaçou, faaendo o
resto da carreira ,j«- canter. Tempo
521/2. Medor está muito melhor e
está dando tempo esplendido. Estamos
informados de qi}e domingo se encon-
trarão em 700 metfos o Vingador com
o minúsculo Caçador du coronel Alverne
Pilho. Será um pareo de seusação

iVledor e Americano correr&o certa*
mente com o Imperator.

A stud Alverne monopolizou os
cavallos bons e por isso não tem havido
pareôs de attracção. Alem de Joffre e
Caçador, a referida stud tez agora
mquisiçj&o de jímperator, meio sangue
árabe, capa* dg ^atier ,0 próprio Joffre
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I i O CAHrtO UNtVbRSAL
AGENTES NÒ CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia.
'FILIAES: em Abaoaty e Sobral

154-PBAÇA GÈNEBAL TIBURC50—154
End. teleg— ALQ1QES C.postal— 72

CEARÁ• Grande deposito de preços para carros" EOED,
pneus e câmaras de ar para as principaes

marcas de automóveis

delicto contra os bpjjs crap^losfls jjuíô-
tores. Não o denunciamos pjublicamente
com os nomes, poique afinaf n§.o con
eegu.imos vepr.o endereço áos referidos-
telegram oi as e neiji temos a certeza
se os mesmos foragi entregues. Q cor-
reio, pois só .poderá continuar na?«

jnoBS&fi iíeraie^se«; se ípr a.|5oli^o o

j ll; Grande deposito de preços para carros" EOED, | |
ji pneus e câmaras de ar para as principaes I |
i _ marcas de automóveis 1 jl

If ' 
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Jlegisto Social
ANNI VERSA.RI ANTES

;" ' -? ' ¦ *' " •'

Hoje, a formosa senhorita Apurinan
da Floresta Brazileira, gent.iL noiva do
nosso amigi José de Fteitas Filho, va-
lento e ágil òacJt do Sobrálense.

Amanhã,^ <?xma. sra dona Germelina
Frota Souza, virtuosa esposa do nosso
amigo F. Hermenegildo de Souza.

—a exma. sra. dona L^udolina Quima , . .
rftes Torres, virtuosa consorte do nossíj^012 t,rslv amodes qui nunca teve cha-
amigo Archelau Torres da Silva, admi- Péo- Teve tombem a quermeça muoto

animada.Seu Adofo César recebeu um

vale apois abasta <os tomove e os ca
mi hão qui tem agora "a^ni pra modi
iutrap&iá a gente Cunceição, o spu
Vergniou lev<>u n^> domingo à fita
Paixão de Christo. 0 triato ficou*
hateno o chifre de gente era cada*
uma biata qui chorava qui pariria
menino p^gão cum voutadç de mama.
Eu quaje num v a fita apois a danada
da Philó se atravessou-se na minha
frente cum chapèo deste tarnSe e num

nistrador technico do «Correio da Sema-
na »

—A 22, a exma. sra dona Lueilia
Frota Mondes, actualmente no Recife.

NASCIMENTO
"

A exma sra*, dona Quinquina Araujo,.
virtuosa consorte do no^so amigo dr.
Leocadio do Araujo Junior, deu à luz
no diar 14 „ uma creança do eex-J fe-
menino; sendo bastante satisfactorio o
estado de t»mbas. Felicitando q alegre
casal, desejamos à recemnàscida uma vida
bafejada pela.j auras fagueiras da ven
tura.

VIAJANTES

Dr. Luiz
sjtsòest

— DOEKÇAd' DAI CRIANÇAS —
Clínica medioa, applicação do 914

e tartaro-eraetico

z avio de Ja-
orio à rua co-

» jL/e vo)fà de sua viac*™!*
na,rc, repila o sôu çopgijít
i\mel Josó" ^âboyà (rua do Rosário} n. 45
onde está à disposição de sè'us clientes^e
de íodoa os (jue ' senipre cónflaram e^o
sua comp.etejicia proi^ssionaj.

Acceita chama para fóra da cidade
^O^RAÍ,-

Regressou de sua viagem a Fortaleza
9 nosso bnm amigo dr. Francisco Thomó
da Frota^ que fe^; a viagem num automo-
yelj%as)f|pdo apenas 24 horas'! de v.ia-
gem Comprimeritando-o', fejicitamóio por
ter bati4o Q record da veloci^adp em
viagens curao esta, cuja victoria' atjj en«
tio oabia ao burro do Anthero que a fez
em 32 horasi

w*# Em companhia do dr Thomé Pro-
ta, veiu o nosso sympathico amigo dr.
Avüa l-jinhares, muito sympathisado na
sooiedade sohraJen.se desde que serviu
oomo auxiliar do dr. Ferreira

„% Acompanhado de sua ioven con-
sorte esteve ne&ta oidade a passeio, o
nosso amigo Elisio Aguiar, commercians
te em Cariró.

Vindo de Manáos, acha-se nesta

telegra dumas moças raiando cum çlle
pruque elle tava namorano cum ô^as.
Isto ô só cismes. Eu hoje, Cunceiçâo
lou ca cabeça azalada aiuda da' quer«
meça qui cum poço'sê mais cumprido,
Descurpa o teu veio

Bastião Pedreiro,
..... -rir ii tg0 ^ a—im ii .

, Agradecimento
José Solon Gomes Coelho- e sua fa*
milia agradecem do intigpo deliria
a todas as pessoas que lhe deram
pêsames peasoalmente,' por cartão e

telegramma pela morte desastrosa de seu
querido e sempre lembrado filfloj irmão
e cunhado Álvaro Solon Coelho e tam-
b^ra á todos que assitiram às missas do
7 dia.» V-'-; 

:1

Sobral, ^6 de tyu.vem.bro de -^2Q.

PREFEITURA MUNICIPAL

cidade, o nosso conterrâneo Garlos Hardy APMINIHTBAÇI© DO OIDADlO HBN-
Filho, irmão do nosso amigo Henrique j bique Rodbigues d\Albuquebqu:e

EXPEDIENTE DO DIA 13Hardj.
,*,"• Acha-se nesta cidade a passeio^

hospedado-na residência do seu primo
liòsso'*a|^ígo Aristides F. de Andrade, o
sr Jos4 Andrade, residente nos patos,

CARTAS A CuHCElCAO

. Pulha de pagamento dà turma de ater*
ro das ruas e pragas, na importância de
canto, e quatorze niil réis. da s'eíTl.3«ia <3é
8 a i3 djste mez,—-Pague-se,". Goríta da Antônio Osório de Vissconoel"
Iosl na importância de _l$40Q„ dispendida
com a limpesa dó muro do Entreposto
Municipal.—-Pague se pela verba aluguel
de um predio para deposito de inflama-

Sobralo, dia da rè publica de 1920 veis-
Cuaceiçfio aDs —Officio ao dr. Rodolpho Theophilo

Arrisibi a tua r&rta qui tu mandou accusaI*do recepção e agradecendo >
pulo seu dotÔÍJtohare qqe ehégoü! ÍT--1 5 ^ de VaCÒÍna Contrav j " j '-' 't il ^y ^llD8u";a vario a, enviada nara o Dosto vacciose-
gordo corarfo e bonito qui parec-se; niCQ múnicipal. ?
um soberano f)elga.^ais porem efle Conta de José Pedro de Alcântara, jianum tjouve ¦&. bir.iquileta, é o qui nos importância de 22$&00, di^ppndida oom

'$»
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para todas as edades, ê a
Emulsão db Scott a Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa*
do dê bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
oü depauperado.

ei
i-
I
i

Kxè'm svnr ' 
pl.a_ maceutico R£y-

naldo de Aragâ-—Presa do Snr.—
Ç.oo o sabemos que escrevendo-vo?
esle attestado somos úteis a lodus

(os chefes de ft.milia que como nós
| podem ter antes caros soffrendo de
[coqueluche, devemos declarar com
j toda' a verdade e muita, alegria
[que o CONTRaTOSSE de V. Exa:
I curou hmsvj fiiffa DulcL.óa dessa
tosse teriivel, ja escarrando san*
gue, assim como nossa sbrinhá
Dulce em peiores condições ainda.

Sô 4 vidros M' phaqmaceuticó,
deikarem ambas boas Cria "nos
eu e minha esposa, cheios de pe-*
rene gratidão. •

Antônio Barbosa da Síva. Isaura
Siva.—(Firma reconhecida).

Risidencia :Nery Pinheiro, 89
Deposito em todas as drogarias

do Brazil
Vende-Fe em todas as pharmacias

g .— 
—..w. ' 1 
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Bacharel Adalberto Barretto Alaliba Barrello
Advogados .

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto' agindo de commum accordo e sob a
orien.aeàodo conhecido advogado *

* ARISTIDES BARRETTO
acceitam causas eiveis, eommcreiaes.

e criminaes.
Dão consulta verbal,e por esogjptàó-.

imas notícias do- mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO» '¦.

O porto de Fortaleza í atè Junho a uma das grandes firmas con
Fortaleza, 13—0 dr. João, Tbomè,

teWgraphou ao dr. justiniauu de ,Ser-
pa e ao cordel Josó Gentil Alves de

tractame* onstrueção grande sçude Ara-
ras quanto açode J^ybsra lôgó que .aqui
cheguem eStutico me empenharei im.ne,-
diata comtrucçào podeis ficar certo d*>

IL 458 .

Tomae a legaiêmm
Emulsão" de Scott

»
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uma passagem ao indigente Antônio de
Miranda Ponte—Pague-se pela verba
medicamento ao. pobres.

. EXPEDIENTE DO DIA 16
" Con.a da Pharmacia Universal, na im-

pdrtancia do 31 $500; de medicamentos
fornecido a indigentes ¦—• Pague «se pela
verb* respectiva.

Offlo'0 ao agente da estação requisitando
passagens desta para a estação de Pi-
nheiro, a. 10 flagellados*

Officio ao corenel Prefeito efe Massapô, (

AVISO
» -

Ten^o desagparecido em dias du
mez deOutubrc deste anno dos ser
viços desta Construcção, um cavai-
lo melado pertencente a Commiiífcão
da E. de Rodagem de Granja-Vlçosa
com a seguinte marca—

VG,

¦t®-
•:è:

mm BffjtiiEwau|^5W *

UM EXLENTE
V ...

Dá Faculdade, dè
Medicina do Riüo dc
Janeiro. Fastifeito com
ós resultados, envia,
«sponte sua» o seguin-

%e a! (Vetado.,
Üfdr* Idalino Jo.-ê

Amador, medico .pela
Faculdade deMedícina
di Bahiae ex-lente'

da Escola de Medecina ,do -Rio de Ja-
neiro, etc. >•- *

Attestq «in fide ga.dus mel» que te-;
nho applícado, com excellente resulta-
dos na minha clinica particular e hos-
-pitalar, o Elixir de Nogueira, do phar-
maceutico loãe da Silveira mormente
nos casos de Simphilis agudas, taes ul-
eerns, áridas cancerosas, puiulentas
affecçõe® cutâneas e erupções graves
não trepidando em aconselhar o seu uso
aos que sofrem desse terrível mal. .

| Porto velho—Victoria—Estado do
{'Espirito•Santo, 5 de Outubro de 1909.
j Dr. Idalino José Amador. (Firma

solicitando providencias no sentido de sem que atè agora tenha apparecido1 poaneciaa. u„jQiQnÓv - - * . , i .i . ° -> - • _r' _-. i 'Porto Velho, 9 de Novembro de lyuyserem pagas as diárias de 6 sentenciados . uoticia alguma do referido animal,
daquelle município recolhidos à oadeia ô parecendo que o mesmo tenha
desta cidade*

Folha d« pagamento das diárias dos pre-
ros pobres da cadeia desta cidade, relativa
à primeira quinzena deste mez na impor-
Jaífcia de 39$000—Pague-se.

. jdem do Prefeito Municipal de Massa
j>| 4'isendcj qije deyido as precárias
condiçqes flnanceiras daquelle município
flão lhe era possivel-por emqtfanto aepei-
tar o convite desta prefeitura para a
cinstrucção de uma estrada carroçavel
desta aquella cidade. t,

Conta de Franoisco Euzebio da Gosta,
na quantia de 30$000, proveniente de
limpesa na cadeia publica — Paguese
pela verba água e luz para a cadeia. <

Et.p8d.inte da Delegacia de Hígyene
AVISO DO DR. LUIZ VIANNA

Delegado da Hjgyéne
HVISO

VAGGINAQÃO ANTI VARIOLIGA
Tendo chegado lympha nova de For-

taleza, a De.egacia de Higyene abriu um
..posto vaccirirco que funcoionarà todos os

dias úteis das 12 às 13 horas na casa
à? Gamara Miinjicipai.

-Ale professoras publicas e particulares,
aos' proprietários de fabricas, às'fa'mílias,

.¦pedimos o seu concurso^ não acceitando
alumno operário ou doméstico, que não

- teiiha sido vaccinado.
;• Ho)o em dia o attestado de vaccinai

nos grandes centros, é exigido para má^
tricula era qualquer escola, para era-
barque e desembarque nos portos^ para
èxoroer funeções publicas e mesmo para
contrahir matrimoniòi Assim esperamos
Qije todos nos ausUiem u,esta medida de
drdem prophylatica contra a varíola, a
qual .tambem infiue òóm reláçào a outras
©pideraias.

sido roubado,, aviso de ordem do >
Snr. Engenheíro-Cheíe da referida
Coustrucção,que será generosamen
te gratificado quem aprehçnder o
referido cavallo, aviàaudo imrpedi^-
tamente'ft séde do j^spfiiptonp Ceii-
^ral nesta cidade, ou entregai o eni.
Sob pai ao SJar Gel Francisco Por*
phirió da Ponte."

Escriptorio Central da Commis»
sao construetora da Estra4aB'd6 Ro-
dagera GRáNJA-VIÇOSA, em Grau-'
ia, 8 d" Novembro de 1920. í
t -3 A, Braga Façanha i

Auxiliar .cdministractivo

IE*jc__fa_. «o
Vende se pm, em períoito es

de conservação, por preço módico.
tratar èom o sr.
em Granja.

o
A

José Ferreira Porto,

Dr. Carvalho Júnior
ADYO-SADO

Acceita o patrocínio de causas ci->
veis/ commerciaes. e criminaes-

• em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residência—M ASSAPE '

V Vende-se uma com cinco portas de
trente, numa das travessas do Menino
Peus

Terra a venda
Vende-se uma fazeudollí., no lo-

gar Poço das Pedras/ á margem
direita do rio Jaibara, a 15 kilome- -p or 

quatro contos* de reis, a
tros desta cidade com 150, braças £atar CCÍB Luíz Gornes: da ^oltade frente e meia legoa de, tundos
com úma casa caiada de tíjoilos
e telhas e uma outra de taipa cober-
ta de telhas, um ceresdo, uma ca*
poeira a beira do rio e terrenos a-
propiados para vazantes. Preço mo-
dico. para mais informações. Rua
Senador Paula n 48—Sobral.

Carvalho, presidente da Assoc ação1 que meus fracos; prestímos porei sentido
seja beneficiar nosóa. zona ahi peço com-
municar esta resposta de mais signatari-
os Saudações—Ayres de*Souza, .

Governador do Abre -
Foraleza, kô—Foi nomeado gover-

nador do Acre, o dr - jSpamfaundaB J|tcome.
N. da R.—Não è o que ioi prefeito

de Sobral.
O porto de Fortaleza

Fortaleza, IC—O ar ministro da via-
ç&o examinou o projecto dasabarragens
no Ceará e do porto de Fortaleça e
vai dar ao's mesmos a sua aprovarão.

O dr. Arrojado
Fortaleza, 16—Partirá amanha do

Bio o dr. Arrojado Lisboa, o qual sal-
tara em Recife d» onde se transportar*,
por terra ao Ceará, via Parahyba e/
R;m Grande do Norte.

Aborto
Fortaleza. 16—Aboitcu o'movimento

grevista do serwiço de carga e d^cár-
gada Compauhia Costeira.

Mais imposto _ k\
Fortaleza, tô^O dv. Epitacio Peiy.

soaconvucou uma reunião das Com-~
missôeí-de Finanças do Senado, e Ca.
(«ara no Catltte, afim de estudar as
novas tributações feobie os lucros com-
mercia?fa e a taxa.ieãl sobre o k Io dé
mercado ias tran^ortadas uas tstradaa
de ferro.

Conselho de guerra
Foi taleza, 16 —Tendo sido aceusado

de assumir iudevidaraente o commandjo-
do regimento, foi preso o general Fí
gueirêdo Rocha, tendo sido nomeados
para compor o conselho de guerra a quoo mesme. vai responder, os geneuâeífRondbn, Alfredo' Costa, e Muniz Ri-
beiro.

lide fonso Albano
Forta'eza. 16-Seguiu para Poçôa

de Caldas, o deputado íldePop.so -\iba-
oo, quede regresso demorar», se á si'
guns dias em S. Paulo',

Os que morrem
Foi taleza, 16 —Falleceu na Bahia o

grande phi.ologo Krnesto CaroeiroRi-
beiro, antigo professor de Ruy Bar-
bosa .; '

Commercial, communicando que o go
verno assigu. u ó contracto para a
construcção do porto de Fortaleza,
cujo projecto atteude as necessidades
actuaes. Esta noticia causou grande
alegria em toda a população desta
capital. * *»

Agüenta José!..
«Fortaleza, 13—A. Junta de racuraos

eleitoraes, decidiu por unanimidade
acceitar os recursos interpostos sobre
os nossos.amigos recusados peljgt juiz
de direito d'ahi, sob o pretexto defi
ciência prova reoda talào municipal.
Esta resolução da justiça politiqueira
d'ahi tem sido ceusuradissima.

.. Dr. Moreira da Rocha
Fortaleza, 13—E' aqui esperado ama

nhà o dr. Moreira da Rocha, digno
representante do Ceará no' Congresso
Federal.

Fortaleza, 14 —Chehoq, o dr. Moreira
da Rocha tendo tído uma extraordina-
ria recepção, comparecendo a bordo,

% compr mental-o em nome do dr.
Ju-tiniano de Serpa o ajudanie de or^
dem da Presidência. Uma banda de
ínusica abrilhantou a recepg&o.

Empastellamento
Fortaleza, 18. —Um Ir. ço de solda-

dos do. exercito empasíeioú as «"íTicinaí
lypbgraphicas d'1 O Imparei*!'*,- desta
Capilal. 0 commauddnte do 23' bata-
Ihão d-í" «açadore--j, a que.pe.riencem os
soldados criminosos, agiu eoergicamen-
te, prejdeudo todos que tomaram par-
te na violência e tomon outras Severas
providencias.•" O vice

Fortaleza, 13— ornou posse no car*
go de vice-presidente da Republica as-
sumindo a pr"»sideociá do Senado o tmr.
dr. Buenò de Paiva ultimamente eleito.

Candidatura vicentina
Fortaleza, l3—Continua servindo da

pilhéria nas rodas alegres a candidatu
ra. dj coronel Vicente. Saboya a uma
cadeira oa camara tederal.

.-•';•• O oiro branco
Fortaleza, 13—A superiDteodeocia

do seiviço de algodão no Rio telegra-
phou hontem a esta delegacia o aeguin-
te entraram de Peroambuco 232 fardos
Maranhão {%\% S. Paulo 810, stock Des
ta praça é de 29.576 fardos,* Mercado
estável. Preços:sertòes:31$000 a 31$500
VO kilos; primeira soites 29g a 30^, &S novas professoras
medeaoos a 2Sa 2SS5Ô0,paulista 29.S&00* Fortaleza. 16—Realisou-se domingo
a 30$QOO.~-(a) José Freire, delegado, ultimo sob a presidência do dr. Justini-

OB grandes açudes « ano.de Serpa a solemnidade da distHbu
O snr Oriano Mendes nresidente d, i''çâo f0S dlPlomay de Proíessoras às alu-

guetes telegrammas: _
Rio, 13—Resposta vessso despacho te,'! • EsiaçàO dÚ Araras

nho satisfação communicar-vta que já j Fortaleza, 16—Foi ignaugurada hontem
providencias'est&o tomais para comple-, a estação de Araras, havondt^uma enor-tar ^estudos dos erandes açudes zona nor- me,.c.nferenoía de famílias que alli setopara serem incluídos próximo ânno transportara em trens espeoiaes; Entraentro grande obras a-executar. Saúda- outyos Rolei, drs Justiniano de Serpa Pau*
çfles—Raul Ferfeiraj Pelo ^spec^or. |-).a Rodrigues,-Moreira da Rocha, Gosta—~ | Souza, Corroa Lima, D. Mahoeli Couto

Rio, 13:—J,n.speç.tor prometteu enfiar Fernandes^ Odonáb de Moraes e ontros.

.*- >*____. • * *
Quando manifestar se signaes d^ e

xistencia de vermes (Lombrigais) nas
erjaoças dae-lhe^ a': t-ombrgelra íór

. Casas para' aluguel
Aluga-se duas, sendo u^a í rua

dos Noivo e ci^tra na Rua do Oriente,
a tratar á Rua Menino Deus n. 70,
com dons Amélia I^uues de Aguiar-

muis
veira.

do

CôllárinJps PM1^™os
delos a 500 rs. um. Bol;as de couro

pharmaceutico chimico Sil ! para seuhorals a 3g000 uma. Vendem
I Euclydes,SaboyaS* Cia.

C^KR^TOS
3

dos afamados faímeantes
Grande fabrica eui MaragogipesEstado da BaEIPí

% Os charutos de SURDfcECK & Cia. sào reconhecidamente os melhore»
que vcem a este mercado, quer por seu perfeito acabamento e conse*
quente superioridade, quer 

"em 
preços, nào temendo competência.

Os fumantes de, bom gosto prurem os charutos SUERDfÈCK ao*
de qualqner outro fabricante, por reconhecerem nelles u^m produc-tasuperior. Para pedidos, dir;gir se ao Agente e unlco representante'
nesta zona. 5^
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Importação directa ía Inglaterra.,; França, Suissa, Allemanha e New-York
#9
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ua Coronel José Saboya n. 39 Trave'obtül** matú *?
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An'íVÍr'1Lontra a raia iiiiie e «pá tomar plloro e ferre

(
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticas, desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-rem infelizmente ao grande erro de medicar-se com o primeroremédio que vém annunciado, sob o nome dè fortificante, ew,sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-bilidade sfio devidas, nfio á falta de drogas, mas á defficiencia
de seus orgfios digestivos e de assimilação em eitrahirem dos
alimentos todo o ferro-, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organisme, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-to ferruginoso-orgahsco) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS*
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro organjco, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

OUia para jquelle par da rachiticos; porqxt não tomarão fortifica, dà vida e vigor, calma osnervos, e é um poderoso
COMPOSTO RIBOTT vigorante*parahomtns, mulheres ecreanças. Se V. S. sente-se' . .. ... . . fraco, nervoso e abatido, se seu estômago nfio direoe bem o..* par* ganhar forças, vigor, vüaltdade. t energias? alimentos e aLpobr-eta do sangue incommoda-a com freqüentei

£!ôres"Qv cü-heça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se trlttar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperai* nais
pode ser dc funestas conseqüências para sua saúde. Seucproprio medico oJÜ|commendará. 80 COMPOSTO RlT-i-OTT vende-se
srn tod*s's nr-. .irogaii.-s e plVarmacias açreditndfis Mandaremos amostras j^fti» ás pessoas interessadas que solicitem preços è
r*fn&\xí:m%i'}íi rs. para p'.,^ar»o porie, eXc. (J-mú* deposita rin fio Brasil : B, Hteva-" Caixa postal, 979, Rio ds Janeiro,

'tf&í&ts.
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ELIXIR DE NOOUEIiRA
Lit«]*uii*enTt> daa c?>
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Maranhense
V *t\ u _.:'"S ** i^^^^-v Avisam «o cerne-J-Adoniaâ & Csaa-r-e-^

"'^t* tores que tendo &dy^s^

qiiirirlo. por compra, esse antigo e reputado estabeliciznento e, enden*>«
do as reformas e melhor!mento» por que nstãò passando todas as su-
as seções, podem desde iâ. executar qualquer trabalho mechanico de
fundição; concertos de embarcações; garantindo 

"perfeição, 
presteza e

modicidade em preço, recebendo e entregando em Camoeim sem despe-
za de trete

Camoeim 2 de Outubro do. 1917
c
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